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Resumo:

Este artigo tem como objetivo analisar o comportamento financeiro dos graduandos de uma
instituição federal de ensino superior. A pesquisa caracteriza-se como survey de abordagem
exploratória e quantitativa. O estudo fez uso da revisão bibliográfica e de levantamento de
dados. Os dados foram coletados com aplicação de um questionário estruturado e adaptado,
junto aos graduandos do curso de Ciências Contábeis e Administração de uma instituição
federal de ensino superior, situada no interior do estado de Mato Grosso do Sul. Após a
organização dos dados, empregaram-se técnicas de estatística descritiva e de análise fatorial
exploratória. Os resultados indicam que há uma responsabilidade financeira significativa em
relação às questões financeiras diárias entre os estudantes, embora também revelaram uma
falta de preocupação com o futuro. Conclui-se que a falta de entendimento para a organização
financeira a longo prazo pode levar a problemas econômicos. Portanto, é de extrema
importância desenvolver uma consciência e estratégias para uma maior segurança financeira.
Considera-se que o contexto abordado na pesquisa foi explicado em 69,05%, conforme o índice
de variância explicada.

Palavras-chave: Comportamento Financeiro; Finanças Pessoais; Estudantes Universitários.

Área temática: Abordagens contemporâneas de custos
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Análise do comportamento financeiro de graduandos de uma 
instituição de ensino superior 

 
Resumo   
Este artigo tem como objetivo analisar o comportamento financeiro dos graduandos 
de uma instituição federal de ensino superior. A pesquisa caracteriza-se como survey 
de abordagem exploratória e quantitativa. O estudo fez uso da revisão bibliográfica e 
de levantamento de dados. Os dados foram coletados com aplicação de um 
questionário estruturado e adaptado, junto aos graduandos do curso de Ciências 
Contábeis e Administração de uma instituição federal de ensino superior, situada no 
interior do estado de Mato Grosso do Sul. Após a organização dos dados, 
empregaram-se técnicas de estatística descritiva e de análise fatorial exploratória. Os 
resultados indicam que há uma responsabilidade financeira significativa em relação 
às questões financeiras diárias entre os estudantes, embora também revelaram uma 
falta de preocupação com o futuro. Conclui-se que a falta de entendimento para a 
organização financeira a longo prazo pode levar a problemas econômicos. Portanto, 
é de extrema importância desenvolver uma consciência e estratégias para uma maior 
segurança financeira. Considera-se que o contexto abordado na pesquisa foi 
explicado em 69,05%, conforme o índice de variância explicada. 
Palavras-chave: Comportamento Financeiro; Finanças Pessoais; Estudantes 
Universitários. 
 
Área temática: 7. Abordagens contemporâneas de custos 

 
1 Introdução 

A gestão financeira inadequada pode ser considerada a principal variável 
relacionada ao processo de endividamento, bem como a falta de conhecimento 
financeiro. Assim, adquirir conhecimentos na área financeira é fundamental para que 
os indivíduos percebam a importância do planejamento financeiro, permitindo tomar 
decisões mais assertivas e, inclusive, alcançar uma melhor qualidade de vida (Silva 
et al., 2021).  

Durante a graduação muitos jovens iniciam suas atividades profissionais, seja 
por meio de estágios ou de forma efetiva. No entanto, a inserção dos estudantes no 
mercado de trabalho sem o devido conhecimento em finanças pessoais impulsionou 
a inadimplência dos jovens (Caproni, 2013). Seleme (2012) afirma que o 
conhecimento financeiro pode ser um recurso valioso tanto para o sucesso nas 
atividades profissionais quanto para o alcance de metas pessoais, ajudando as 
pessoas a atingirem seus objetivos ou a lidar com as exigências impostas por 
diferentes contextos. 

De acordo com dados do Serasa (2023), o índice de endividamento é crescente 
entre os jovens. Ainda, segundo Silva, Vieira e Faia (2012), a falta de educação 
financeira contribui para o elevado nível de endividamento nessa faixa etária. Diante 
desses fatos, diversas pesquisas têm investigado o tema do conhecimento financeiro 
entre os jovens (Silva et al., 2021), especialmente entre estudantes (Marques et al., 
2023; Cattani et al., 2021; Sobianek et al., 2021; Martins et al., 2015). Portanto, 
estudos voltados a ampliar o entendimento sobre a educação financeira, sobretudo 
entre os jovens, podem auxiliar na tomada de decisões mais conscientes e no 
planejamento de um futuro financeiro mais estável. 

Apesar disso, tempos de dificuldades financeira podem ser bons momentos 
para aprendizagem de crianças e jovens em educação financeira; porém, não há 
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consenso sobre qual estratégia é a mais válida para ensiná-los (McCormick, 2009). 
Nesse contexto, Marques, Takamatsu e Avelino (2018) afirmaram ser oportuno analisar 
o comportamento financeiro de jovens estudantes, que, ao longo de sua graduação, 
adquirem conhecimentos sobre conceitos financeiros.  

Desta forma, o objetivo principal deste estudo foi analisar o comportamento 
financeiro de estudantes universitários. Assim, a questão de pesquisa é: qual é o perfil 
do comportamento financeiro dos estudantes universitários? A população alvo desta 
pesquisa compreende graduandos dos cursos de Administração e Ciências Contábeis 
de uma Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, localizada no interior do estado. 
Essa população foi selecionada por motivos de acessibilidade e por apresentar na 
grade curricular disciplinas relacionadas a finanças pessoais e conhecimento 
financeiro. 

Portanto, esta pesquisa caracteriza-se como um estudo do tipo survey, de 
abordagem exploratória e quantitativa. Segundo Creswell (2010), trata-se de uma 
investigação que envolve revisão bibliográfica e levantamento de dados junto a uma 
amostra de uma população específica. Além disso, o estudo contempla o uso de 
técnicas estatísticas para análise dos resultados. 

Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de abordar questões relacionadas 
aos jovens e seu nível de educação financeira, considerando o crescimento do índice 
de endividamento entre esse público (Serasa, 2023). Além disso, a investigação pode 
contribuir academicamente ao avaliar o grau de conhecimento financeiro dos 
estudantes universitários de uma determinada região, possibilitando comparações 
com outros estudos realizados em diferentes localidades ou regiões do Brasil (Amorim 
et al., 2018; Andrade & Lucena, 2018; Caproni, 2013; Carvalho & Scholz, 2019; Dias 
& Santos, 2020; Felipe, Ceribeli & Lana, 2017; Binha & Candido, 2014; Martins et al., 
2015; Medeiros & Lopes, 2014; Melo & Moreira, 2021; Sousa et al., 2019; Vieira, 
Bataglia & Sereia, 2011).  

O impacto social também é relevante, uma vez que a temática pode ser 
difundida na comunidade acadêmica, permitindo ajustes na oferta de conteúdos 
relacionados ao tema com base nos resultados obtidos. Além disso, os dados desta 
pesquisa podem subsidiar a formulação de políticas públicas voltadas à disseminação 
de conhecimentos financeiros mais aprofundados. Por fim, o estudo tem o potencial 
de estimular discussões mais amplas sobre educação financeira, reforçando a 
importância de promover uma formação mais sólida e esclarecedora para os 
estudantes nesse campo. 
 
2 Referencial Teórico 

A educação financeira vem se consolidando como um tema emergente de 
grande relevância socioeconômica. Potrich et al. (2013) ao analisar o comportamento 

de jovens universitários em relação aos hábitos de poupar, identificaram que esses 
indivíduos geralmente não possuem estratégias de investimento, principalmente 
devido ao baixo nível de renda. Com o surgimento de novas variáveis nas estruturas 
financeiras, a discussão sobre educação financeira continua a abrir novas 
possibilidades de pesquisa para a comunidade científica, em benefício da sociedade 
(Lamadrid Bazán, De La Torre Torres & Alfaro-Calderón, 2021). Além disso, Ribeiro, 
Rizzo e Scarausi (2020) destacam que o tema tem ganhado espaço tanto nas esferas 
administrativas quanto nas sociais. 

Nesse contexto, Cattani et al. (2021) enfatizaram a importância do 
planejamento financeiro para promover comportamentos adequados relacionados às 
decisões de consumo. Essa prática de consumo consciente auxilia no 
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desenvolvimento de estratégias de poupança e investimento, mesmo em momentos 
de economia fragilizada, contribuindo para o início de ações de investimento no futuro. 
Por outro lado, Marques et al. (2023) contribuíram de forma prática ao ressaltar a 
influência do conhecimento financeiro na tomada de decisões, além de apontar a 
fragilidade do ensino dessa temática nos cursos de graduação, o que evidencia a 
necessidade de políticas públicas mais eficazes. Segundo Pontes, Costa e Rangel 
(2023), a formação na área de negócios influencia positivamente na educação 
financeira dos docentes. Além disso, Dewi et al. (2020), assim como Silva e Malaquias 
(2020), forneceram informações que visam auxiliar na formulação de políticas públicas 
capazes de ampliar o conhecimento financeiro da população. 

Sobianek et al. (2021) afirmaram que a educação financeira no Ensino Médio 
pode contribuir para a formação de adolescentes mais emancipados em relação ao 
tema. Nesse sentido, a pesquisa de Rizzo et al. (2021) aponta uma preocupação 
importante: a necessidade de aprimoramento dos conhecimentos e atitudes 
financeiras dos participantes do estudo. Outros estudos (Silva et al., 2021; Martins et 
al., 2015; Tsiatsiou, Chaitidou & Spinthiropoulos, 2024) também reforçam a 
importância de ampliar a alfabetização financeira e a preparação dos indivíduos nesse 
campo. 

Diante disso, mecanismos que promovam a educação financeira entre os 
jovens contribuem significativamente para o desenvolvimento social. Portanto, 
identificar os fatores relacionados às práticas de educação financeira é fundamental 
para compreender e melhorar o cotidiano desses indivíduos. A Tabela 1 apresenta os 
principais resultados relacionados à educação financeira, juntamente com os estudos 
que os fundamentam. 
 
Tabela 1 
Estudos antecedentes 
Autores Principais achados 

 
Amorim et al. (2018) 

Apenas 9% dos discentes participam ou participaram no mercado de 
capitais; cada ponto no IEF aumenta 4,61% a probabilidade de 
participação. 

Andrade e Lucena (2018); 
Melo e Moreira (2021); 
Medeiros e Lopes (2014). 

Homens consistentemente superiores em conhecimento financeiro 
(p<0,05); maior disciplina em planejamento e poupança. 

Dias e Santos (2020); Silva et 
al. (2013); Binha e Candido 
(2014). 

Taxa de inadimplência varia de 20,45% a 74,62%; concentração na 
faixa etária de 17-26 anos. 

Carvalho e Scholz (2019); 
Caproni (2013). 

Ausência de educação financeira formal no ensino fundamental; 
conteúdo superficial vinculado apenas à matemática. 

Sousa et al. (2019); Vieira et 
al. (2011); Melo e Moreira 
(2021). 

Cursos financeiros contribuem, mas não garantem competência 
prática; nível intermediário, mesmo entre concluintes. 

Vieira et al. (2011); Dias e 
Santos (2020). 

Família principal fonte (43,2%) vs. universidade (18,5%); 
transferência intergeracional de práticas inadequadas. 

Martins et al. (2015); Felipe et 
al. (2017). 

Vieses cognitivos confirmados; conhecimento não garante mudança 
comportamental. 

Medeiros e Lopes (2014); 
Silva et al. (2013). 

Contradição entre conhecimento declarado e prática efetiva; apenas 
36,2% fazem planejamento real. 

Dias e Santos (2020); Sousa 
et al. (2019). 

81,25% dos universitários manifestaram interesse em aprender 
educação financeira; demanda por capacitação formal. 

Silva et al. (2013); Dias e 
Santos (2020). 

Cartão de crédito é o principal vilão (46,15%); cultura de 
financiamento vs. poupança para compra à vista. 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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A análise aprofundada desses fatores revela um cenário complexo no que diz 
respeito às práticas de educação financeira no contexto universitário brasileiro. Os 
resultados demonstram que, embora haja um interesse evidente por parte dos jovens 
em adquirir competências financeiras, ainda existem lacunas estruturais relevantes 
que prejudicam a efetividade dos processos de aprendizagem e a aplicação prática 
dos conhecimentos adquiridos.   

Observa-se que a simples exposição a conteúdos financeiros, seja por meio de 
disciplinas acadêmicas ou experiências práticas, não garante automaticamente a 
adoção de comportamentos financeiros adequados. Essa desconexão entre 
conhecimento teórico e prática efetiva indica a necessidade de abordagens 
pedagógicas mais integradas e contextualizadas, que vão além da transmissão de 
conceitos, promovendo também o desenvolvimento de competências 
comportamentais e atitudes relacionadas à gestão financeira pessoal.   

A seguir, descreve-se o percurso metodológico adotado para a realização do 
estudo, realizado com estudantes de graduação nos cursos de Administração e 
Ciências Contábeis de uma Universidade Federal de Ensino Superior localizada no 
interior do estado de Mato Grosso do Sul. 

 

3 Procedimentos Metodológicos 
Este estudo tem como objetivo analisar o comportamento financeiro dos 

estudantes de graduação de uma instituição de ensino superior. A abordagem do 
problema de pesquisa foi conduzida de forma quantitativa, utilizando técnicas de 
estatística descritiva e análise fatorial exploratória. Dessa forma, trata-se de uma 
pesquisa do tipo survey, de abordagem exploratória e quantitativa, fundamentada nas 
respostas obtidas junto aos estudantes dos cursos de Administração e Ciências 
Contábeis de uma Universidade Federal localizada no interior do estado de Mato 
Grosso do Sul. Para atingir o objetivo proposto, foram utilizados os seguintes 
componentes de pesquisa, conforme descrito na Tabela 2. 

 
Tabela 2  
Componentes da pesquisa 

Itens Descrições 

Revisão teórica e 
empírica 

Segundo semestre de 2024. Busca com o termo: 
comportamento/conhecimento financeiro nos portais Spell, Scielo, Scopus e 
web of science, título do documento, priorizando os estudos, junto a 
estudantes universitários. 

População 
Total de 484. Sendo 204 graduandos em Ciências Contábeis e, outros 280 
em Administração. 

Amostra 
Por acessibilidade, sendo um total de 105 respondentes: 38 estudantes do 
Curso de Administração e 67 estudantes do Curso de Ciências Contábeis.  

Instrumento de 
pesquisa 

Questionário de Silva et al. (2021), adaptado e ajustado de  ao contexto da 
pesquisa. 

Validação Validado na pesquisa de Silva et al. (2021). 

Coleta de dados Nos meses de novembro e dezembro de 2024. 

Organização dos 
dados 

Os dados foram tabulados em planilhas Excel e as análises foram obtidas 
pelo software SPSS e apresentadas em tabelas. 

Análise dos dados 
Utilizou-se das técnicas da estatística descritiva e análise fatorial 
exploratória. 

  Fonte: adaptado de Creswell (2010). 

 
A coleta de dados foi realizada em data e local previamente agendados com 

professores e coordenadores dos cursos da instituição mencionada, utilizando um 
questionário adaptado e ajustado a partir de Silva et al. (2021). Este instrumento 
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abordou variáveis relacionadas ao conhecimento financeiro, com os respondentes 
indicando suas respostas em uma escala de 1 (um) a 5 (cinco), onde 1 correspondia 
ao menor nível de concordância e 5 ao maior nível de concordância com as afirmações 
apresentadas. Assim, valores próximos a 1 indicavam menor concordância, enquanto 
valores próximos a 5 indicavam maior concordância em relação ao conhecimento 
financeiro. 

O questionário constou de 40 itens distribuídos em sete dimensões teóricas, 
fundamentadas na literatura de educação financeira e comportamento do consumidor. 
Essas dimensões foram elaboradas para agrupar itens com constructos conceituais 
relacionados, garantindo coerência na análise e interpretação dos dados, conforme 
ilustrado na Tabela 3. 
 
Tabela 3 
Distribuição de questões por dimensões 

Dimensões Questões (nº) 

Gestão Financeira Pessoal 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 

Comportamento de Crédito 8, 9, 10, 11, 12 

Poupança e Investimentos 13, 14, 15 

Comportamento de Compra 16, 17, 18, 19, 20 

Planejamento Financeiro 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 

Comportamento do Consumidor – Smartphone 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37 

Sensibilidade a Preços 38, 39, 40 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 
É importante destacar que, para a coleta dos dados, foi garantida a 

confidencialidade dos participantes da pesquisa, que compuseram a amostra deste 
estudo. Como mencionado anteriormente, a abordagem do problema adotou uma 
perspectiva quantitativa, utilizando-se técnicas de análise estatística descritiva (média 
e desvio padrão) e análise fatorial exploratória (AFE). Segundo Hair et al. (2009, p. 
107), a AFE é um método capaz de oferecer “uma compreensão clara sobre quais 
variáveis podem atuar juntas e quantas variáveis podem realmente ser consideradas 
como tendo impacto na análise”. 

A confiabilidade dos dados foi avaliada por meio do teste Alfa de Cronbach. Em 
estudos de caráter exploratório, Hair et al. (2009) afirmam que um índice superior a 
0,60 é considerado aceitável. Para verificar a adequação da amostra, utilizou-se o 
teste KMO; conforme Marôco (2010), valores acima de 0,50 indicam uma alta 
capacidade de fatorabilidade. Além disso, foi realizado o teste de Esfericidade de 
Bartlett, que, de acordo com Hair et al. (2009), rejeita a hipótese de que a matriz 
populacional seja idêntica, confirmando a adequação para a análise fatorial. 

Após a descrição dos procedimentos metodológicos, a próxima seção 
apresenta a análise dos dados. 

 
4 Análise dos Resultados 

A amostra da pesquisa é composta por 105 (cento e cinco) respondentes e seu 
perfil está sistematizado na Tabela 4. 
 
Tabela 4 
Perfil da amostra/gestores 

Características Detalhes Frequências %s 

Gênero 
Masculino       48 45,7% 

Feminino         57 54,3% 

Idade Até 18 anos      1 1% 
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De 18 até 25     85 80,8% 

De 26 até 35     14 13,5% 

De 36 até 45     3 2,9% 

Acima de 45 2 1,9% 

Ocupação 

Desempregado                    3 2,9% 

Estudante com recebimento de 
bolsa      

4 3,8% 

Estudante sem recebimento de 
bolsa    

18 17,1% 

Empregado sem carteira assinada  6 5,7% 

Empregado com carteira assinada  58 55,2% 

Autônomo 9 8,6% 

Servidor público  7 6,7% 

Estado civil 

Casado 9 9% 

Solteiro 89 89% 

Divorciado 2 2% 

Renda mensal 

Menos de 1 salário mínimo 3 2,9% 

1 a 2 salários mínimos 23 21,9% 

2 a 3 salários mínimos 27 25,7% 

3 a 4 salários mínimos 24 22,9% 

Acima de 5 salários mínimos 28 26,% 

Quantas pessoas 
moram na casa 

1 pessoa 12 11,5% 

2 pessoas 25 24% 

3 a 4 pessoas 56 53,8% 

5 pessoas ou mais 11 10,6% 

  Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
 
Os resultados referentes ao gênero, idade e estado civil coincidem com os 

apresentados por Cattani et al. (2021). Na sequência, a Tabela 5 resume as 
estatísticas descritivas de cada dimensão, conforme destacado no questionário, 
incluindo o número de itens, as médias e os desvios padrão. 

 
Tabela 5 
 Estatísticas descritivas das dimensões 

Dimensão 
Quantidade de 

questões Média 
Desvio 
padrão Interpretação 

Gestão Financeira Pessoal 7 3,45 0,67 Moderado 

Comportamento de Crédito 5 3,67 0,59 Moderado-Alto 

Poupança e Investimentos 3 3,09 0,51 Moderado 

Comportamento de Compra 5 3,22 0,79 Moderado 

Planejamento Financeiro 8 3,12 0,71 Moderado 

Comportamento do Consumidor 9 3,34 0,82 Moderado 

Sensibilidade a Preços 3 3,83 0,12 Alto 

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados obtidos (2025). 

 
Conforme apresentado na Tabela 5, a dimensão Sensibilidade a Preços obteve 

a maior média (M = 3,83; DP = 0,12), indicando um forte consenso entre os estudantes 
quanto à importância de comparar preços antes de realizar uma compra. As 
dimensões Comportamento de Crédito (M = 3,67; DP = 0,59) e Gestão Financeira 
Pessoal (M = 3,45; DP = 0,67) também ficaram acima da média geral (M = 3,39), 
refletindo práticas relativamente estabelecidas de controle de gastos e uso 
responsável do crédito. 

Por outro lado, Poupança e Investimentos (M = 3,09; DP = 0,51) e Planejamento 
Financeiro (M = 3,12; DP = 0,71) apresentaram as menores médias, sugerindo menor 
envolvimento com atividades de poupança e planejamento de longo prazo. A maior 
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variabilidade foi observada em Comportamento do Consumidor (DP = 0,82), indicando 
uma diversidade de opiniões sobre o uso de smartphones, enquanto Sensibilidade a 
Preços mostrou maior homogeneidade (DP = 0,12). Esses resultados ressaltam a 
necessidade de reforçar intervenções educativas que incentivem hábitos de poupança 
e planejamento financeiro estratégico. 

Além da análise geral por dimensão, a Tabela 6 detalha cada uma das 40 
questões do instrumento. Essa abordagem item a item revela nuances importantes 
que podem não ser percebidas pelas médias das dimensões. Por exemplo, a questão 
sobre pagamento integral da fatura do cartão de crédito (“Paga integralmente a fatura 
para evitar encargos”) apresentou a maior média (M = 4,54; DP = 1,04), confirmando 
uma forte concordância com práticas responsáveis de crédito. Em contraste, a 
questão relacionada à influência de propaganda na compra de smartphones (“Anúncio 
de propaganda me estimula a comprar”) teve média relativamente baixa (M = 1,93; 
DP = 1,23), indicando menor impacto dessas mensagens publicitárias nas decisões 
dos estudantes. 

A variação nos desvios padrão também fornece informações importantes: itens 
com baixa DP, como a questão sobre sensibilidade a preços, refletem consenso entre 
os respondentes, enquanto itens com maior DP, como o comportamento de compra 
impulsiva, revelam divergências significativas nas atitudes dos estudantes. Essa 
análise detalhada permite identificar quais aspectos do conhecimento financeiro e 
comportamento de consumo estão mais consolidados e quais requerem atenção em 
futuras ações educativas. 

A seguir, são apresentadas as médias e desvios padrão de cada questão. Vale 
lembrar que, na escala Likert de 1 a 5, valores mais próximos de 1 indicam menor 
concordância com a afirmação, enquanto valores mais próximos de 5 refletem maior 
concordância dos participantes em relação ao conhecimento e comportamento 
financeiro. 

 
Tabela 6 
Variáveis incluídas no estudo 

Variáveis 
Média Desvio 

padrão 

V1-Preocupa-se em gerenciar melhor o seu dinheiro. 4,38 0,92 

V2- Anota e controla os seus gastos pessoais.  3,51 1,30 

V3- Estabelece metas financeiras que influenciam na administração de suas finanças?  3,60 1,17 

V4 - Segue um orçamento ou plano de gastos semanal ou mensal. 3,05 1,19 

V5- Fica mais de um mês sem fazer o balanço dos seus gastos. 2,60 1,35 

V6- Está satisfeito com o sistema de controle de suas finanças. 2,68 1,25 

V7- Paga suas contas sem atraso. 4,30 1,16 

V8- Consegue identificar os custos que paga ao comprar um produto à crédito.  3,78 1,24 

V9- Tem utilizado cartões de crédito ou crédito bancário automático.  2,78 1,54 

V10- Ao comprar a prazo, você faz comparação entre as opções de créditos que tem 
disponível. 

3,33 1,47 

V11- Paga integralmente a fatura do(s) seu(s) cartão(ões) de crédito a fim de evitar encargos 
financeiros (juros e multas). 

4,54 1,04 

V12- Confere a fatura dos cartões de crédito para averiguar erros e cobranças indevidas. 3,90 1,41 

V13- Poupa mensalmente. 3,35 1,34 

V14- Poupa visando a compra de um produto mais caro. 3,55 1,26 

V15- Possui uma reserva financeira que seja maior ou igual a 3 vezes a sua renda mensal, 
que possa ser usada em casos inesperados. 

2,38 1,57 

V16- Compara preços ao fazer uma compra. 4,17 1,14 

V17- Analisa suas finanças com profundidade, antes de fazer alguma grande compra. 4,19 1,08 

V18- Não penso muito ao fazer um financiamento. 2,39 1,57 

V19- Compra por impulso. 2,74 1,34 

V20- Prefere comprar um produto financiado a juntar dinheiro para comprá-lo à vista. 2,62 1,30 

V21- Tenho um plano financeiro para meu futuro. 4,00 1,13 
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V22- Não me preocupo com o futuro, vivo apenas o presente. 2,02 1,27 

V23- Poupar é impossível para nossa família. 2,20 1,18 

V24- Depois de tomar uma decisão sobre dinheiro, tendo-me a preocupar muito com a minha 
decisão. 

3,26 1,26 

V25- Eu gosto de comprar coisas, porque isso me faz sentir bem. 3,24 1,24 

V26- Eu acredito que a maneira como eu administro meu dinheiro vai afetar meu futuro, 
positivamente. 

3,86 1,11 

V27- Considero mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro. 2,64 1,36 

V28- Você tem o hábito de buscar aprender sobre educação financeira. 3,72 1,11 

V29- Se eu não tivesse um smartphone, eu compraria um. 4,21 1,09 

V30- Anúncio de propaganda me estimula a comprar um smartphone. 2,50 1,23 

V31- A busca pelo status me estimula a comprar um smartphone. 1,93 1,23 

V32- Antes de comprar um smartphone eu me recordo das experiências nas compras 
passadas. 

3,74 1,29 

V33- Eu busco fontes pessoais (parentes, amigos, grupos sociais) antes da compra do 
smartphone. 

3,38 1,35 

V34- Eu busco fontes públicas (classificações, mídia, internet) antes da compra do 
smartphone. 

3,96 1,14 

V35- Se eu fiquei muito satisfeito com o aparelho que comprei (smartphone), indicarei para 
outras pessoas. 

4,47 0,94 

V36- Se eu fiquei insatisfeito com o smartphone que comprei, falaria mal do aparelho para 
outras pessoas. 

4,04 1,28 

V37- Em comparação com a maioria das pessoas, estou mais propenso a comprar marcas 
que estão na moda. 

2,28 1,15 

V38- Estou disposto a fazer um esforço extra para encontrar preços mais baixos. 4,05 0,99 

V39- Vou fazer compras em mais de uma loja para aproveitar preços baixos. 3,70 1,14 

V40- O dinheiro economizado por encontrar preços mais baixos é geralmente válido pelo 
tempo e esforço. 

3,95 1,02 

Fonte: elaborado pelos autores, com base nos dados obtidos (2025). 

 
Observa-se que algumas questões demonstram que os estudantes são 

cautelosos ao utilizar o cartão de crédito e buscam evitar dívidas, como nas perguntas: 
"Paga integralmente a fatura do cartão de crédito para evitar encargos financeiros" 
(média de 4,54) e "Paga suas contas sem atraso" (média de 4,30). Além disso, 
questões como "Compara preços ao fazer uma compra" (média de 4,18) e "Estou 
disposto a fazer um esforço extra para encontrar preços mais baixos" (média de 4,05) 
também apresentaram resultados satisfatórios, indicando que os estudantes 
costumam pesquisar antes de fazer suas compras, valorizando a comparação de 
preços para economizar. 

Por outro lado, as médias baixas em perguntas como "Anúncio de propaganda 
me estimula a comprar um smartphone" (média de 2,50) e "A busca pelo status me 
estimula a comprar um smartphone" (média de 1,93) mostram que a maioria dos 
estudantes é pouco influenciada por publicidade ou pelo desejo de status ao adquirir 
um celular. Entretanto, na questão “Se eu fiquei muito satisfeito com o aparelho que 
comprei (smartphone), indicarei para outras pessoas” (média de 4,47), observa-se que 
a maioria costuma compartilhar suas experiências de consumo e está aberta a buscar 
referências com terceiros antes de realizar uma compra, indicando uma propensão à 
influência social. 

A afirmação “Compra por impulso” (média de 2,75) apresenta uma média 
mediana, o que gera preocupação, pois sugere que metade dos entrevistados pode 
se deixar levar por compras impulsivas. De modo similar, a questão "Eu gosto de 
comprar coisas, porque isso me faz sentir bem" (média de 3,24) também revela que o 
consumo por satisfação pessoal é uma prática comum entre os estudantes. 

Quanto às questões relacionadas ao planejamento financeiro, "Tenho um plano 
financeiro para meu futuro" (média de 4,00) e "Preocupo-me em gerenciar melhor o 
meu dinheiro" (média de 4,39) obtiveram notas elevadas, indicando que os estudantes 
reconhecem a importância de se organizarem para o futuro. No entanto, a 
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preocupação de curto prazo parece ser menor, como evidenciado pela questão 
"Possuo uma reserva financeira que seja maior ou igual a 3 vezes a minha renda 
mensal" (média de 2,39), sugerindo que muitos ainda não têm reservas financeiras 
adequadas, o que aponta para uma possível falta de planejamento financeiro de longo 
prazo. 

Nas perguntas "Tenho utilizado cartões de crédito ou crédito bancário" (média 
de 2,79) e "Consegue identificar os custos que paga ao comprar um produto a crédito" 
(média de 3,79), nota-se que os estudantes tendem a usar crédito bancário, como 
cartões de crédito e cheque especial, possivelmente por falta de recursos disponíveis 
ou por desconhecerem os custos envolvidos nesses empréstimos. 

A média de 3,73 na questão "Você tem o hábito de buscar aprender sobre 
educação financeira" indica que há interesse por parte dos alunos em desenvolver 
suas habilidades financeiras. Contudo, esse número poderia ser maior, considerando 
que conhecimentos básicos, como minimizar custos e evitar dívidas, são essenciais 
para uma gestão financeira eficiente. 

Por fim, a questão "Está satisfeito com o sistema de controle de suas finanças" 
apresentou uma média relativamente baixa de 2,68, o que sinaliza uma preocupação 
dos estudantes quanto à sua capacidade de administrar suas finanças corretamente. 
Essa menor média pode refletir uma limitação no conhecimento financeiro, gerando 
insegurança nesse aspecto. 
 
4.1 Análise Fatorial Exploratória 

Em seguida, foi conduzida a Análise Fatorial Exploratória com o objetivo de 
aprofundar a compreensão dos dados coletados. Para isso, foram seguidas as 
recomendações de Hair et al. (2009), mantendo-se as variáveis que apresentaram um 
índice superior a 0,50 nas comunalidades, além de valores de curtose e assimetria 
que variaram entre + e - 3. As cargas foram distribuídas entre os componentes de 
acordo com esses critérios, conforme ilustrado na Tabela 7. 

 
Tabela 7 
Variáveis excluídas da análise 

Variáveis Motivo da exclusão 

V11 Curtose < 3 

V26 Comunalidades < 0,50 

V28 Comunalidades < 0,50 

V29 Comunalidades < 0,50 

V34 Comunalidades < 0,50 

V35 Curtose < 3 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 
Após a exclusões, os dados foram considerados confiáveis através do teste 

Alfa de Cronbach, com índice de 0,631. Em pesquisa exploratória, Hair et al. (2009) 
consideram que acima de 0,60 o índice é aceitável. Na análise de adequação da 
amostra foi utilizado o teste KMO, que apresentou resultado de 0,613. Segundo 
Marôco (2010), um KMO acima de 0,50 representa uma elevada capacidade de 
fatorabilidade. Além disso, foi realizado o Teste de Esfericidade de Bartlett´s, com o 
resultado de significância de 0,00, que rejeita a probabilidade de a matriz populacional 
ser idêntica. Também apresenta um índice de variância explicada de 0,6905 (Hair et 
al., 2009), conforme pode ser observado na Tabela 8. 

 
Tabela 8 
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Resultado dos testes de consistência das variáveis  
Alpha de Cronbach Esfericidade de 

Bartlett 
KMO %Variância explicada 

Sig. 

0,631 0,00 0,613 0,6905 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
 

A resposta à questão norteadora desta pesquisa: qual é o perfil do 
comportamento financeiro dos estudantes universitários, foi obtida junto aos 
graduados em Administração e Ciências Contábeis de uma Instituição de Ensino 
Superior localizada no interior do estado de Mato Grosso do Sul. Os resultados estão 
apresentados na Tabela 8, que apresenta um conjunto de variáveis responsáveis por 
explicar 69,05% da variância dos estudantes em relação ao tema. 

 
5 Considerações Finais 

Esta pesquisa teve como objetivo principal analisar o comportamento financeiro 
de estudantes universitários. Para tanto, foi utilizado um questionário como 
instrumento de coleta de dados, aplicado a estudantes de graduação em 
Administração e Ciências Contábeis de uma instituição federal de ensino superior 
localizada no interior do estado de Mato Grosso do Sul. Assim, o estudo caracteriza-
se como exploratório e de abordagem quantitativa. 

Com base nos dados coletados, é possível concluir que, embora a maioria dos 
participantes demonstre bom conhecimento e pratique hábitos financeiros saudáveis, 
como o controle do uso do cartão de crédito, o pagamento pontual de contas e a 
economia, ainda existem áreas que requerem atenção. Atitudes financeiras negativas, 
como o uso de crédito com juros elevados, a ausência de reservas financeiras para 
emergências e a tendência a compras impulsivas, revelam que esses estudantes 
enfrentam desafios relacionados ao planejamento financeiro de longo prazo. 

O uso da internet e das redes sociais também pode representar obstáculos para 
a educação financeira. Embora os avanços tecnológicos tenham promovido 
mudanças positivas na economia, essas inovações também criaram novos modos de 
convivência que podem estimular compras por impulso e a busca por status. Apesar 
de grande parte dos estudantes não ser influenciada por essas pressões, uma parcela 
relatou ser afetada por elas, o que pode levar a práticas financeiras irregulares com 
possíveis consequências negativas no futuro. Vale destacar que o comportamento 
financeiro dos participantes foi explicado em 69,05% pelos fatores analisados, 
conforme o índice de variância explicada. 

Esses resultados reforçam a importância de uma educação financeira contínua 
e aprofundada, com o objetivo de fortalecer a capacidade dos estudantes de tomar 
decisões financeiras mais assertivas. Com essas intervenções, espera-se que, na 
fase adulta, os jovens estejam mais aptos a lidar com questões financeiras, 
prevenindo e resolvendo problemas econômicos ao longo de suas vidas. 
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Questionário de Pesquisa 
 

Convidamos você a participar desse estudo que tem como objetivo analisar o comportamento financeiro 
dos estudantes de graduação de uma instituição federal de ensino superior. Para isso, elaboramos um 
questionário com o propósito de coletar dados essenciais para a realização da pesquisa. É importante 
destacar que a falta de conhecimento financeiro é um dos principais desafios enfrentados pela 
sociedade atualmente. A pesquisa está sendo conduzida por estudantes e professores do curso de 
Ciências Contábeis da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), campus de Três Lagoas 
(CPTL). Asseguramos que todas as informações fornecidas serão utilizadas exclusivamente para fins 
acadêmicos e nenhum dado será tratado isoladamente.  
Sua participação é de extrema importância para o sucesso da pesquisa. Antecipadamente 
agradecemos a sua colaboração. 
 
Declaração de consentimento para participação:   
Concordo em participar da pesquisa: (   ) sim   (   ) não 
 
Por favor, indique seu grau de concordância com as assertivas enunciadas, utilizando a seguinte 

escala: 1 – Nunca faz (N); 2 – Quase nunca faz (QN); 3 – Às vezes faz (V); 4 – Quase sempre faz (QS);   

5 – Sempre faz (S). Solicitamos que não deixe nenhuma questão sem responder. 

Comportamento financeiro 
Avaliação 

N QN V QS S 

1. Preocupa-se em gerenciar melhor o seu dinheiro. 1 2 3 4 5 

2. Anota e controla os seus gastos pessoais (ex.: planilha de receitas e despesas mensais, 
caderno de anotações financeiras, celular etc.). 

1 2 3 4 5 

3. Estabelece metas financeiras que influenciam na administração de suas finanças? (Ex.: 
poupar uma quantia em 1 ano, para sair do cheque especial, ou do cartão de crédito, em 
3 meses). 

1 2 3 4 5 

4. Segue um orçamento ou plano de gastos semanal ou mensal. 1 2 3 4 5 

5. Fica mais de um mês sem fazer o balanço dos seus gastos. 1 2 3 4 5 

6. Está satisfeito com o sistema de controle de suas finanças. 1 2 3 4 5 

7. Paga suas contas sem atraso. 1 2 3 4 5 

8. Consegue identificar os custos que paga ao comprar um produto à crédito (ex. juros 
embutidos). 

1 2 3 4 5 

9. Tem utilizado cartões de crédito ou crédito bancário automático (ex. cheque especial) 
por não possuir dinheiro disponível para as despesas. 

1 2 3 4 5 

10. Ao comprar a prazo, você faz comparação entre as opções de créditos que tem 
disponível (ex. financiamento da loja X financiamento do cartão de crédito). 

1 2 3 4 5 

11. Mais de 10% da renda que você recebe no mês seguinte está comprometida com 
compras a crédito (exceto financiamento de imóvel e carro). 

1 2 3 4 5 

12. Paga integralmente a fatura do(s) seu(s) cartão(ões) de crédito a fim de evitar 
encargos financeiros (juros e multas). 

1 2 3 4 5 

13. Confere a fatura dos cartões de crédito para averiguar erros e cobranças indevidas. 1 2 3 4 5 

14. Poupa mensalmente. 1 2 3 4 5 

15. Poupa visando a compra de um produto mais caro (ex. carro, apartamento). 1 2 3 4 5 

16. Possui uma reserva financeira que seja maior ou igual a 3 vezes a sua renda mensal, 
que possa ser usada em casos inesperados (ex. desemprego, doença). 

1 2 3 4 5 

17. Compara preços ao fazer uma compra. 1 2 3 4 5 

18. Analisa suas finanças com profundidade, antes de fazer alguma grande compra. 1 2 3 4 5 

19. Não penso muito ao fazer um financiamento. 1 2 3 4 5 

20. Compra por impulso. 1 2 3 4 5 

21. Prefere comprar um produto financiado a juntar dinheiro para comprá-lo à vista. 1 2 3 4 5 

21. É importante definir meta para o futuro. 1 2 3 4 5 

22. Tenho um plano financeiro para o meu futuro. 1 2 3 4 5 

23. Não me preocupo com o futuro, vivo apenas o presente. 1 2 3 4 5 

24. Poupar é impossível para nossa família. 1 2 3 4 5 

25. Depois de tomar uma decisão sobre dinheiro, tendo a me preocupar muito com a 
minha decisão. 

1 2 3 4 5 

26. Eu gosto de comprar coisas porque isso me faz sentir bem. 1 2 3 4 5 

27. É difícil construir um planejamento de gastos familiar. 1 2 3 4 5 

28. Disponho-me a gastar dinheiro em coisas que são importantes para mim. 1 2  3 4 5 

29. Eu acredito que a maneira como eu administro meu dinheiro vai afetar meu futuro, 
positivamente. 

1 2 3 4 5 

30. Considero mais satisfatório gastar dinheiro do que poupar para o futuro. 1 2 3 4 5 
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31. O dinheiro é feito para gastar. 1 2 3 4 5 

32. Você tem o hábito de buscar aprender sobre educação financeira. 1 2 3 4 5 

33. Se eu não tivesse um smartphone, eu compraria um. 1 2 3 4 5 

34. Anúncio de propaganda me estimula a comprar um smartphone. 1 2 3 4 5 

35. A insatisfação com o atual aparelho me faz comprar outro smartphone. 1 2 3 4 5 

36. A busca pelo status me estimula a comprar um smartphone. 1 2 3 4 5 

37. Antes de comprar um smartphone eu me recordo das experiências nas compras 
passadas. 

1 2 3 4 5 

38. Eu busco fontes pessoais (parentes, amigos, grupos sociais) antes da compra do 
smartphone. 

1 2 3 4 5 

39. Eu busco fontes públicas (classificações, mídia, internet) antes da compra do 
smartphone. 

1 2 3 4 5 

40. Eu busco fontes de Marketing (sites, lojas, propagandas, vendedores) antes da 
compra do smartphone. 

1 2 3 4 5 

41. Eu gosto de comprar smartphone pela internet. 1 2 3 4 5 

42. Eu gosto de comprar smartphone pessoalmente. 1 2 3 4 5 

43. Eu gosto de comprar smartphone à vista. 1 2 3 4 5 

44. Eu gosto de comprar smartphone pelo cartão de crédito. 1 2 3 4 5 

45. Eu gosto de comprar smartphone via boleto. 1 2 3 4 5 

46. O preço do produto (smartphone) me influencia na hora da compra. 1 2 3 4 5 

47. Se eu fiquei satisfeito com o smartphone que comprei, indicaria o aparelho para outras 
pessoas. 

1 2 3 4 5 

48. Se eu fiquei insatisfeito com o smartphone que comprei, falaria mal do aparelho para 
outras pessoas. 

1 2 3 4 5 

49. Se o smartphone que comprei superou as minhas expectativas, irei comprar mais 
produtos daquela marca. 

1 2 3 4 5 

50. Se eu fiquei muito satisfeito com o aparelho (smartphone), se tornaria fiel àquela 
marca. 

1 2 3 4 5 

51. Se um produto está à venda, isso pode ser uma razão para eu comprar. 1 2 3 4 5 

52. Quando compro uma marca que está à venda, sinto que estou fazendo bom negócio. 1 2 3 4 5 

53. Eu tenho marcas favoritas, mas na maioria das vezes, eu compro a marca que está à 
venda. 

1 2 3 4 5 

54. Estou mais propenso a comprar marcas que estão à venda. 1 2 3 4 5 

55. Em comparação com a maioria das pessoas, estou mais propenso a comprar marcas 
que estão na moda. 

1 2 3 4 5 

56. Estou disposto a fazer um esforço extra para encontrar preços mais baixos. 1 2 3 4 5 

57. Vou fazer compras em mais de uma loja para aproveitar preços baixos. 1 2 3 4 5 

58. Eu sempre compraria em mais de uma loja para encontrar preços baixos. 1 2 3 4 5 

59. O dinheiro economizado por encontrar preços mais baixos é geralmente válido pelo 
tempo e esforço. 

1 2 3 4 5 

60. O tempo que leva para encontrar preços mais baixos é geralmente válido pelo tempo 
e esforço. 

1 2 3 4 5 

 
Esta seção tem como objetivo coletar dados e informações relacionadas às suas características. 

a) Gênero: (    ) Feminino; (    ) Masculino; (    ) Outro; (    ) prefiro não responder. 

b) Qual é o seu estado civil? ____________________ 

c) Idade: ________ (anos de vida). 

d) Quantas pessoas vivem em sua casa, incluindo você?  _____ 

e) Qual é o seu curso de graduação? ______ 

f) Atualmente, qual é a sua principal ocupação? 

  (  ) Estudante (com recebimento de bolsa).   (  ) Estudante (sem recebimento de bolsa).   (  ) 
Empregado(a) com carteira assinada. 

  (  ) Empregado(a) sem carteira assinada.   (  ) Autônomo(a).   (  ) Desempregado(a).   (  ) Aposentado(a). 

  (  ) Empresário(a).   (  ) Servidor público. 

g) Qual é a renda mensal total de sua família, em salário mínimo. Exemplo: 01 salário mínimo?  


